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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva

REFERÊNCIAS
CARA, Daniel. Palestra online promovida pela Universidade Federal da Bahia, na mesa de 
abertura intitulada “Educação: desafios do nosso tempo” do evento Congresso Virtual UFBA 
2020. Disponível em: link: https://www.youtube.com/watch?v=6w0vELx0EvE. Acesso em abril 2022.

GATTI, B. A. Questões: professores, escolas e contemporaneidade. In: Marli André (org.). Práticas 
Inovadoras na Formação de Professores. 1ed. Campinas, SP: Papirus, 2016, p. 35-48.

https://www.youtube.com/watch?v=6w0vELx0EvE


SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
MULHERES NA DOCÊNCIA: GRITOS PARA ALÉM DOS MUROS DA ESCOLA

Raquel Lima Besnosik

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213091

CAPÍTULO 2..................................................................................................................9
MODOS DE PENSAR O CORPO/SAÚDE: PROBLEMATIZAÇÕES EM TEMPOS 
PANDÊMICOS

Andreza de Leon Manske
Bárbara Hees Garré

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213092

CAPÍTULO 3................................................................................................................22
O ECOFEMINISMO EM DEBATE: TEORIAS, AÇÃO POLÍTICA E EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Bruna Gabriela Bondioli Possebon
Roger Domenech Colacios

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213093

CAPÍTULO 4................................................................................................................35
SÃO GONÇALO DO SAPUCAY-MG: E SEUS ESTABELECIMENTOS PARTICULARES 
DE INSTRUÇÃO FEMININA (1872-1877)

Hércules Alfredo Batista Alves
Filipe Augusto Souza Pereira Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213094

CAPÍTULO 5................................................................................................................46
O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: NOVAS 
POSSIBILIDADES

Cristhiane Sanguedo
Bruna Soares de Souza Lima Rodrigues
Lúcia Meirelles Lobão

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213095

CAPÍTULO 6................................................................................................................57
FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES DOS 4º. E 5º. ANOS: RESULTADOS DE 
UMA PESQUISA DIAGNÓSTICA E COLABORATIVA

Dayse Grassi Bernardon  

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213096

CAPÍTULO 7................................................................................................................67
OS DESAFIOS DA LEITURA NA EJA: DO BREVE PANORAMA DA ALFABETIZAÇÂO À 
SALA DE AULA E A PROPOSTA DIALÓGICA DE FREIRE

Ednilce Oliveira da Paixão Moreira



SUMÁRIO

Irami Santos Lopes
Nara Barreto Santos
Rosemary Lapa de Oliveira 
Yara da Paixão Ferreira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213097

CAPÍTULO 8................................................................................................................79
O USO DO HIPERTEXTO COMO RECURSO DIDÁTICO DURANTE A PANDEMIA DO 
COVID-19

Israel Cândido da Silva
Marcelo Rodrigues de Moraes
Simone Ferreira
Eromi Izabel Hummel

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213098

CAPÍTULO 9................................................................................................................97
O MUSEU MUNICIPAL PARQUE DA BARONESA COMO UM ESPAÇO DE ENSINO PARA 
A CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS, CONTRA NARRATIVAS E IDENTIDADES 

Nathalia Vieira Ribeiro
Rheuren da Silva Lourenço
Micaelen Vieira da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.8352213099

CAPÍTULO 10............................................................................................................106
PERSPECTIVAS NEGRAS NOS QUADRINHOS DE MAURICIO DE SOUSA: 
POSSIBILIDADES AO PROCESSO DE ENSINO E ESCOLARIZAÇÃO 

Dilson Cesar Leal Ribeiro
Rosemar Eurico Coenga

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130910

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 114
REFLEXÕES SOBRE OS IMPACTOS DA PANDEMIA DA COVID-19 NA SOCIALIZAÇÃO 
E HÁBITOS DE VIDA DOS ADOLESCENTES 

Amanda Maria Batista Meneghini
Marla Ariana Silva
Ariane Rodrigues Guimarães de Oliveira
Letícia Alves
Thays Cristina Pereira Barbosa
Lorena Queiroz Rachid
Luciana Helena da Silva Nicoli
Marlon Willian da Silva
Andressa Castanheira Barcelos
Regina Consolação dos Santos
Patrícia Peres de Oliveira
Thalyta Cristina Mansano Schlosser

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130911



SUMÁRIO

CAPÍTULO 12............................................................................................................125
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL A SERVIÇO DA CIDADANIA

Adelcio Machado dos Santos
Rita Marcia Twardowski
Audete Alves dos Santos Caetano
Danielle Martins Leffer
Alisson André Escher

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130912

CAPÍTULO 13............................................................................................................132
REFLEXÃO SOBRE PAPÉIS DO DOCENTE DE DIREITO NA FORMAÇÃO DOS ALUNOS 
NO ITINERÁRIO DE FORMAÇÃO TÉCNICA E PROFISSIONALIZANTE DO ENSINO 
MÉDIO

Wisllen Ezequiel Conceição Cunha

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130913

CAPÍTULO 14............................................................................................................142
RELAÇÃO ENTRE AS HABILIDADES MATEMÁTICAS E LEITURA EM ESCOLARES 
COM DISLEXIA

Giseli Donadon Germano
Rita dos Santos de Carvalho Picinini 
Silvia Cristina de Freitas Feldberg
Simone Aparecida Capellini 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130914

CAPÍTULO 15............................................................................................................151
LUDICIDADE E EDUCAÇÃO: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Suylene Tatiany do Nascimento Silva 
Kadydja Karla Nascimento Chagas
Jizabely de Araujo Atanasio

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130915

CAPÍTULO 16............................................................................................................178
TICS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM TEMPOS DE PANDEMIA: REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Marley Souza de Moraes Lima

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130916

CAPÍTULO 17............................................................................................................185
OLIMPÍADAS DE CIÊNCIAS: GAME-OVER PARA A DIFICULDADE DE APRENDIZADO 
DURANTE O ENSINO REMOTO

Betânia Mendes de Moura
Amanda Macedo da Costa Lima
Ellen Pereira de Oliveira
Luana Santana de Almeida



SUMÁRIO

Lucélia Sandra Silva Barbosa Braga

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130917

CAPÍTULO 18............................................................................................................192
UM CONVITE AO DIÁLOGO SOBRE EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Fabiane Rodrigues dos Santos
Elaine Conte 
Marliese Christine Simador Godoflite 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130918

CAPÍTULO 19............................................................................................................194
TAYRÓ - ALUNI-ELA: INVESTIGANDO AS(DES)ARTICULAÇÕES EPISTEMOLÓGICAS 
EM PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES INDÍGENAS NO ESTADO DO 
AMAZONAS NO NORTE DO BRASIL

João Beneilson Maia Gatinho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130919

CAPÍTULO 20............................................................................................................203
PROBLEMAS E PERSPECTIVAS NA APRENDIZAGEM DE MATEMÁTICA COM O JOGO 
“BRINCANDO COM AS INEQUAÇÕES”: EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

Carla Emília Staback
Denis Rogério Sanches Alves
Roberta Chiesa Bartelmebs

 https://doi.org/10.22533/at.ed.83522130920

SOBRE O ORGANIZADOR......................................................................................223

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................224



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 12 125

Data de aceite: 01/09/2022

CAPÍTULO 12
 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL A SERVIÇO DA 
CIDADANIA

Adelcio Machado dos Santos
Doutor em Engenharia e Gestão do 

Conhecimento (UFSC). Pós-Doutor em 
Gestão do Conhecimento (UFSC). Docente, 

pesquisador e orientador do Programa de Pós-
graduação em Educação da Universidade Alto 

Vale do Rio do Peixe (UNIARP)
Caçador/SC/Brasil

Rita Marcia Twardowski
Mestranda do Programa de Pós-Graduação 

“Stricto Sensu” em Educação Básica da 
UNIARP

Caçador/SC/Brasil

Audete Alves dos Santos Caetano
Mestra do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Básica da UNIARP
Caçador/SC/Brasil

Danielle Martins Leffer
Mestranda do Programa de Pós-Graduação 

“Stricto Sensu” em Educação Básica da 
UNIARP

Caçador/SC/Brasil

Alisson André Escher
Mestre do Programa de Pós-Graduação “Stricto 

Sensu” em Educação Básica da UNIARP
Caçador/SC/Brasil

RESUMO: Refletir em planejar a educação, 
com fulcro no ideal de cidadania ativa, configura 
segmento essencial da reflexão acerca de como 
realizar e organizar todas as atividades no âmbito 

escolar e educacional, o que significa encarar 
de frente os problemas dessa instituição e do 
sistema educacional como um todo. A cidadania 
é aqui compreendida como o exercício pleno, por 
parte da sociedade, de seus direitos e deveres, 
fundamentados no exercício da democracia. 
Para a escola cidadã, há que se compreender 
as relações institucionais, interpessoais e 
profissionais nela presentes, avaliando e 
ampliando a participação de diferentes atores 
em sua administração, assumindo-a enquanto 
instância social de contradições adequadas 
ao debate construtivo e, mormente, enquanto 
entidade que tem como principal finalidade 
proporcionar a aprendizagem a crianças, jovens 
e adultos. 
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento; educação; 
cidadania.

ABSTRACT: Reflecting on planning education, 
based on the ideal of active citizenship, 
constitutes an essential segment of the reflection 
on how to carry out and organize all activities 
in the school and educational scope, which 
means facing the problems of this institution and 
the educational system as a all. Citizenship is 
understood here as the full exercise by society 
of its rights and duties, based on the exercise of 
democracy. For the citizen school, it is necessary 
to understand the institutional, interpersonal and 
professional relationships present in it, evaluating 
and expanding the participation of different actors 
in its administration, assuming it as a social 
instance of contradictions suitable for constructive 
debate and, above all, as an entity that Its main 
purpose is to provide learning to children, youth 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas 3 Capítulo 12 126

and adults.
KEYWORDS: Planning; education; citizenship.

INTRODUÇÃO
Quando se reflete acerca do planejamento na escola, refere-se, entrementes, 

à cidadania. No juízo de Padilha (2001), “realizar os diversos planos e planejamentos 
educacionais e escolares, organizando a educação, significa exercer uma atividade 
engajada, intencional, científica, de caráter político e ideológico e isento de neutralidade”.

Sob essa perspectiva de entendimento, planejar compreende um processo 
que objetiva dar respostas a um problema, estabelecendo fins e meios que apontem 
para sua superação, de forma a atingir objetivos anteriormente previstos, pensando e 
prevendo necessariamente o futuro, mas sem desconsiderar as condições do presente 
e as experiências do passado, levando em consideração os contextos e os pressupostos 
filosóficos, culturais e políticos de quem planeja e de com quem se planeja.  

O resultado desse processo será o de influenciar e provocar transformações nas 
instâncias e nos níveis educacionais que, historicamente, têm ditado o como, o porquê, 
o para quem, o quando e o onde planejar. Ressalte-se, nesse sentido, a necessidade de 
assegurar maior autonomia aos planejadores educacionais.

A autonomia na escola cidadã pressupõe a alteridade, a participação, a liberdade 
de expressão, o trabalho coletivo na sala de aula, na sala de professores, na escola e fora 
dela.

A educação entendida como um processo de conscientização está diretamente 
relacionado com a autonomia e, como esta se fundamenta no pluralismo político-pedagógico, 
assegura a modificação possível no próprio sistema educacional e nos próprios elementos 
que o interagem. (FREIRE, 1997).

Ainda conforme Freire (1997), o planejamento nessa escola cidadã consiste em 
uma nova forma de planejar a própria educação, partindo da realidade escolar, pois é ali 
que ocorre a formação da cidadania ativa e se iniciam as transformações na educação. 
Convoca-se os segmentos escolares a participar da elaboração do planejamento escolar, 
que não fica a cargo somente do planejador educacional.

A atividade de planejar a atividade educativa não se restringe à reflexão acerca dos 
problemas educacionais. Ela implica uma visão e análise amplas de mundo e da sociedade.

É preciso resgatar também a dimensão pedagógica do planejamento como uma 
atividade que proporciona a aglutinação em tono da escola, dos diversos segmentos 
escolares e extraescolares, superando a prática taylorista de planejamento, segundo a qual 
quem planeja não executa, quem decide não faz e quem faz não decide. (PADILHA, 1997).
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DESENVOLVIMENTO
O planejador educacional deve, portanto, ter conhecimento de toda a realidade 

educacional e dos atores envolvidos no processo de planejamento. Gandin (1999) sustenta 
que planejar é construir a realidade desejada, não é apenas organizar a realidade existente 
e mantê-la em funcionamento, mas, sim, transformar esta realidade, construindo uma nova. 

Ainda em relação à importância do conhecimento da realidade escolar para a 
construção do planejamento, Gandin (1999, p. 58) afirma:

Como alguém que construísse uma casa: há uma realidade existente, 
composta pelo terreno e pelos recursos; e há uma realidade desejada, a casa; 
todo o processo consiste em, na tensão entre estas duas realidades, construir 
a realidade idealizada ou, pelo menos, aproximar-se dela ao máximo. É bom 
insistir que o planejamento não é só fazer a planta e administrar os recursos, 
mas é, antes de tudo, esclarecer o ideal, o sonho, o que sempre envolve a 
discussão de valores e de sua hierarquia.

O planejamento educacional dos diversos níveis escolares deve ser o instrumento 
direcional de todo o processo educacional, visto que ele apresenta condições de 
estabelecer e determinar as grandes urgências, de indicar as prioridades básicas e de 
ordenar e determinar todos os recursos e meios necessários para a consecução das metas 
da educação. (MENEGOLLA; SANT’ANA, 2000).

O planejamento educacional torna-se indispensável, tendo em vista os objetivos da 
educação, mesmo porque consiste no instrumento fundamental para que todo o processo 
educacional desenvolva a sua ação, num todo unificado, integrando todos os recursos e 
direcionando toda a ação educativa. De acordo com Menegolla e Sant’ana (2000), é o 
planejamento educacional que determina as finalidades da educação, com base em uma 
filosofia e em determinados valores educacionais. 

Somente com a elaboração do planejamento se pode estabelecer o que se deve 
realizar para que essas finalidades possam ser alcançadas, e analisar como se pode colocar 
em ação todos os recursos e meios para atingir os objetivos a que se propõe a educação. 
Portanto, o planejamento educacional deve ser entendido e visto como um instrumento 
educacional a nível nacional, estadual, regional ou a nível escolar. (MENEGOLLA; 
SANT’ANA, 2000).

Nesse sentido, torna-se relevante que o planejador educacional implemente na 
escola o planejamento participativo. O primeiro desafio do planejador situa-se em torno 
do fato de como alcançar ou conseguir a participação no processo de planejamento dos 
segmentos escolares, ou seja, como se consegue, de fato, que as decisões possam ser 
tomadas de modo socializado. (PADILHA, 2001). 

O primeiro passo rumo ao planejamento participativo é abrir a escola de forma 
efetiva para os diferentes segmentos envolvidos de forma direta ou indireta no processo 
educativo, convidando-os a participar de todos os momentos em que, na escola, forem 
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desencadeados processos decisórios. 
Para isso, conforme Padilha (2001), é importante estabelecer algumas regras claras 

sobre como se dará essa participação, sobre como as decisões serão democraticamente 
tomadas e em que cada segmento poderá contribuir nesse processo de planejamento 
(atividade-meio) com vistas à elaboração do projeto da escola (atividade-fim).

A participação deve ocorrer em todas as etapas do processo de planejamento, ou 
seja, desde a sua concepção até a sua execução, avaliação e replanejamento.

O planejamento configura a expressão de liderança educacional em ação. Ela 
objetiva a melhoria do processo ensino-aprendizagem para o que tem de levar em conta 
toda a estrutura teórica, material e humana da escola. Deve ser entendida como faina 
prestada por indivíduos competentes em matéria de educação, quando e onde forem 
necessárias, visando ao aperfeiçoamento da situação total ensino-aprendizagem. 

De acordo como Nérici (1990, p. 26), esse aperfeiçoamento requer essencialmente:

a) conhecimento da situação em que se efetiva o processo ensino-
aprendizagem;

b) análise e avaliação da mesma em função do que se pretende alcançar;

c) alterações que se fizerem necessárias nas condições materiais do ensino 
e no modo de atuar das pessoas envolvidas no processo, notadamente o 
professor, para que o educando e o meio sejam mais bem atendidos. 

O conceito de planejamento incorpora elementos da função e do trabalho 
do supervisor, sublinhando-se o seu papel de educador e, portanto, de profissional 
comprometido com o significado e as implicações sociopolíticas da educação. 

Em se tratando das atividades escolares e da supervisão pedagógica, sustenta 
Rangel (1997), aqui entendida como supervisão que, na escola, se concretiza no âmbito 
processo de ensino-aprendizagem, a “visão-sobre” alcança os fatores relacionados às 
relações entre alunos, professores, conteúdos, métodos e contexto do ensino.

À luz do pensamento de Medina (1997), o momento histórico vivido atualmente 
impõe considerar: 

a) a escola como uma instituição social inserida numa sociedade subdesenvolvida;

b) a posição que o sistema de ensino assegura para o supervisor enquanto um dos 
agentes educacionais;

c) a posição que o próprio supervisor se atribui como agente do ensino e da 
educação;

d) o objeto específico de trabalho do supervisor escolar e da capacidade de observar 
o cotidiano para, por intermédio dele, transformar sua ação.

Por estes motivos, pensar a práxis da instituição escolar pressupõe um profundo 
esforço prático-teórico e teórico-prático por parte do supervisor. Tal esforço contribui 
de forma significativa para a compreensão da realidade escolar, sugerindo perguntas e 
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indicando possibilidades. Esse esforço deve ser efetuado em parceria com os demais 
agentes educacionais, os quais atuam na escola, principalmente o professor regente de 
classe (MEDINA, 1997).

As experiências e os estudos de aprofundamento efetuados pelo planejamento são 
responsáveis por guiar um trabalho visando a compreender o desempenho do professor no 
cotidiano da escola, principalmente na sala de aula. 

No movimento de compreensão do trabalho do educador, o supervisor deve levantar 
interrogações, efetuar afirmações, confrontar idéias, tentando descobrir com o professor a 
melhor forma de ensinar, aprender e educar uma determinada classe de alunos. (MEDINA, 
1997). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com Medina (1997), a aproximação do trabalho do supervisor com o 

trabalho do professor regente de classe é possível, desde que se considere a escola como 
local de trabalho produtivo. 

Tal pensamento se aplica ao planejamento Uma vez que a escola é um local de 
trabalho, a união entre supervisor e professor regente de classe se faz partindo-se da 
compreensão de que ambos são profissionais e trabalham em instâncias diferenciadas de 
uma mesma escola. 

Em conformidade com essas instâncias, um profissional – professor – constrói 
conhecimentos numa relação de ensinar e aprender com um aluno que aprende-e-ensina. 
Ambos implicados em processos simultâneos de ensinar, aprender e educar geram 
produção específica – aprendizagem – do aluno. 

Tal aprendizagem consiste no objeto de trabalho do outro profissional – supervisor 
– que a problematiza, pondera, discute e acompanha com o professor o tratamento dado 
aos conteúdos lógicos e aos conteúdos relativos às condições existenciais dos alunos. 
(MEDINA, 1997).

No juízo de Medina (1997, p. 31):

É na compreensão e no entendimento da forma de tratamento dado pelo 
professor aos conteúdos e às condições de existência dos alunos que 
o supervisor sistematiza seu trabalho no interior da escola. Estas duas 
dimensões configuram o processo de ensinar e aprender, que se dá numa 
relação entre o professor que ensina-e-aprende, o aluno que aprende-e-
ensina e o supervisor que orienta-aprende-e-ensina, embora não se possa 
identificar com precisão quem inicia este processo.

Para Nogueira (1989), o compromisso do educador na atualidade é, prioritariamente, 
com a educação, como elemento de transformação da educação, vale dizer, da própria 
sociedade. 

Destarte, este é e deve ser também o compromisso do supervisor educacional que 
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se assume como educador. Apenas em um quadro de referência político-pedagógico mais 
amplo, o supervisor educacional poderá se colocar enquanto um supervisor-educador. 

Nesse sentido, é necessário ao (a) educador (a) compreender e ultrapassar a 
percepção da escola brasileira na sociedade capitalista, visualizando situá-lo no contexto 
de uma nova sociedade. A partir daí compreender as possibilidades de denúncia e 
transformação (NOGUEIRA, 1989).

Como tal, possui a característica técnico-política de instrumentalizar o povo para 
determinados fins de participação social.

 Dependendo da perspectiva de quem educa, tal instrumentalização conduz a uma 
participação que pode ou não estar em conformidade com os interesses do povo. 

Todavia, a maior parte dos (as) planejadores (as) ainda não se atinou dessa 
realidade, nem mesmo cumpre sua função política, sendo que restringir a função técnica 
aos procedimentos, estratégias, recursos, em detrimento dos conteúdos, pode ser uma 
forma de dissimular as contradições e de voltar-se para os interesses hegemônicos.
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